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O peso da castanha foi, por muito tempo, praticamente, o único critério utilizado 
nos programas de seleção (Faluyi, 1987, Barros, 1988). No entanto, maior atenção tem sido dada 
a outras características como relação arnêndoalcastanha, pois no final do processo é o tamanho, 
associado à coloração da amêndoa, que determina o valor comercial. i ": ' I '  
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Almeida et al., (1992) realizaram um estudo das características físicas das 
castanhas das matrizes de quatro clones: CCP 06, CCP 09, CCP 76 e C ~ P * l 0 0 1 ,  determinando 
peso, comprimento, largura e espessura da castanha, peso e percentagem da amêndoa com 
película e da casca, perdas em peso e em percentagem no corte, e relação amêndoalcastanha. Os 
autores concluíram que as progênies CP 09 e CP 76 apresentaram os maiores pesos médios para 
castanha e amêndoa. 
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< . i ,  T G ' , - i  Com a finalidade de apoiar o programa de melhoramento genético do Centro 
Nacional de Pesquisa de Agroindústria Tropical - CNPAT (Fortaleza, CE) na seleção de plantas 
para os estudos de uniformização dos caracteres desejáveis dos futuros clones em avaliação, 
procedeu-se à análise de algumas características biométricas e indicadores tecnológicos de 
castanhas desses mesmos quatro clones de cajueiro-anão-precoce em cultivo comercial. n-brfli 
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w. I Neste trabalho, as características biométricas incluíram peso, comprimento e 

diâmetro; e os indicadores tecnológicos compreenderam relação peso da amêndoalpeso da 
castanha, facilidade de abertura, medida pela percentagem de amêndoas inteiras após o corte; 
facilidade de remoção da película, medida pela percentagem de amêndoas duras e quebradas 
após a despeliculagem; estado de sanidade; e um perfil de classificação das amêndoas. 
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Para a determinação de peso, comprimento e diâmetro, foram utilizadas 25 
castanhas de cada clone, sendo cada castanha considerada uma repetição. Para as demais 
características procedeu-se ao beneficiamento piloto de 30 kg de castanhas de 'cada clone, 
utilizando-se cozimento em ebulição durante 25 minutos, secagem ao ar livre por' 24 h, corte em 
máquina de operação manual e despeliculagem manual. Nesse processo utilizou-se 
aberto contendo uma chapa perfurada a um terço de sua altura para evitar 
castanhas com a água. .. , - " < / ... , : , t,-.z.$r r -. - . ~ e  
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Os resultados obtidos para as determinações biométricas das castanhas são 
apresentados na Tabela 1. Os clones CCP 09, CCP 76 e CCP1001 apresentaram medidas de 
comprimento e largura bastante semelhantes, porém com maior variação no peso das castanhas. 
O clone CCP 76 obteve maior peso (9,993). O clone CCP 06 destacou-se pelo menor peso e 
tamanho de suas castanhas. 

Tabela 1 - Características biometricas das castanhas de quatro clones de cajueiro-anão- 
precoce. Fortaleza, 1992. .. . . , . , 

Clone Peso (g) Comprimento (mm) Largura (mm) 
- 

CCP 06 6,34 31,64 17,54 
CCP 09 9,14 36,61 19,93 
CCP 76 9,99 34,46 20,62 
CCP 1001 8,73 34,02 19,93 
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Dentre os quatro clones avaliados, o CCP 09 apresentou a maior relação 
ainêndoa/castanha (31,27%), seguido pelo CCP 06 (29,90%) e CCP 76 (28,21%). O CCP 1001 
apresentou menor valor (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Indicadores tecnológicos do beneficiamento piloto das castanhas de quatro clones de 
cajueiro- anáo - precoce. Fortaleza, 1992. 
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Determinações CCP 06 CCP 09 CCP 76 CCP1001 
. " 7  

Relação amêndoalcastanha (%) ,f; . , , . .-+ , 29,90 31,27 
Amêndoas inteiras após o corte (%) - , ,..,i: , 94,20 97,27 
Amêndoas quebradas após o corte (%) r 5,80 2,73 
Amêndoas duras@) após a despeliculagem (%) 2,44 1,67 
Amêndoas quebradas após.. a- despeliculagem (%) , ;. 18,24 . 8,08 
Amêndoas brocadas (%) ,.I ,,;, , O ,, ,+i 4,48 
Amêndoas podres (%) ,p...,;,+ 0,03 -- 0,46 
Rendimento de amêndoas no final do processo (%) 23,68 24,88 

AmEndoas duras = amendoas que após o processo de despeliculagem ainda apresentam pedacos de película firmemente 
adetidos. tri'* r - &  - -; . -  . . a ;  - : , , ;  , L , . . . q t ,  -:, q 
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,d. z . .  ..:, ,, As castanhas do CCP 76 apresentaram a maior facilidade de abertura, com alta 
percentageq de amêndoas inteiras após o corte (99,72%), e a menor quantidade de amêndoas 
quebradas mesmo após a despeliculagem (2,1%). De modo inverso, o CCP 06 apresentou alto 
índice de quebra durante todo o processo de beneficiamento, indicando, provavelmente, que 
suas amêndoas não possuem boa aderência entre os cotilédones ou, ainda, que a casca não 
expande o suficiente para deixar a amêndoa solta e facilitar o corte. Os clones CCP 09 e CCP 
1001 apresentaram resultados semelhantes, com percentagem de quebra relativamente alta, tanto 
no corte quanto na despeliculagem. 
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Quanto à facilidade de remoção da película, o melhor clone foi o CCP 1001, com 
índice de amêndoas duras muito baixo (0,24%), cujo valor é dez vezes menor que a média 
encontrada para os demais clones, indicando que a aderência da película sobre a superfície 
dessas amêndoas é baixa. 

f %. ' 9. 3 ;  ,.i $ 3  ? , : - . 1.1 , ;i '" Em relação à sanidade das amêndoas observou-se que o CCP 09 apresentou alto 
percentual de amêndoas brocadas (4,48%), ao passo que o CCP 1001, 1,86% de amêndoas podres. 
Os demais clenes mostraram baixa incidência de amêndoas estragadas. 1.3 . 

As castanhas mais promissoras do ponto de vista tecnológico foram as dos clones 
CCP 09 e CCP 76. Em função disso procedeu-se à classificação comercial dessas amêndoas para 
melhor comparação (Conselho Nacional do Comércio Exterior, 1989). Cada uma das amostras foi 
classificada em 17 tipos comerciais. Para o CCP 76, cerca de 51,7% de suas amêndoas 
corresponderam ao tipo W 240 e 23,5%, ao tipo W 320, caracterizando-se por amêndoas de 
tamanho médio (Tabela 3). 
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O CCP 09, por outro lado, apresentou amêndoas maiores com cerca de 27,3% 
delas classificadas como inteira especial (com ate 210 amêndoas/lb), além de 12,1% de amêndoas 
gigantes ou inteiras superespeciais (com até 180 amêndoas/lb). No entanto, é nítidà'a maior 
quantidade de amêndoas quebradas no CCP 09, incluídas em batoque (B), bandas (S) e 
pedaços (P). 

Tabela 3 - ClassiPicaçáo comercial em percentagem das amêndoas dos clones CCP 09 e 
CCP 76. Fortaleza, 1992. 

Tipo CCP 09 (%) CCP 76 (%) 

SLW1 Inteira Superespecial de l8 qualidade 
SLW2 Inteira Superespecial de 2"ualidade 
LW1 Inteira Especial de la qualidade 
LW2 Inteira Especial de 2B qualidade 
W1-240 Inteira de % q u a l i d a d e  
W2 - 240 Inteira de 2"ualidade 
W1-320 Inteira de 1Qualidade 
W2- 320 Inteira de 2Qqualidade 
W2M Inteira misturada de 2"ualidade 
W4 Inteira de 48 qualidade 
B1 Batoques de 1Qqulidade 
E32 Batoques de 2' qualidade 
SI  Bandas de l q u a l i d a d e  
S2 Bandas de 2a qualidade 
P1 Pedaços grandes de l v u a l i d a d e  
P2 Pedaços grandes de 2"qualidade 
P4 Pedaços grandes de 4Qualidade 

Ponte: Conselho Nacional do  Comércio Exterior, 1989. 
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